
Até ,qo desmontelqmento totsl dos BAs

Populoçõo do llloputo resfirrno

disposiçõo psrtr o combqte
A população da cidade de Mapgto manlfestou a sua determinação em prosseguir a luta

e aceitar todos os sacriÍicios para realizar o seu desejo de paz e tranquilidade. Numa declara-
ção Íeita na tarde de ontem na Sede do Comi!é Celtral- por responsáveis de todos os sectores
úa capital, em representação da sua população, Íoi sublinhado que esse desejo de paz e tran-
quilidade só será possÍvel (com o total desmantelamento do banditismo armado no nosso País,,.

Esta declaraÇão Íoi Íeita dura,nte um
en,cont,ro realrzado na Sede do Comité
Central do Part ido Frel imo, por sofici '
tação de diversas estruturae di 'rect ivas
da capita,l. Representa'ntos do Comité
do Part ido na Cidade, do Conselho
Execut,ivo, dos Grupos Din'a'mizadores,
organ,izações de'mo'cráticas de massas
e outroÊ organ'ismos, solicitaram ao
dir igente do Ma,puto, o Frimeiro Secre-
tário da Cidade e me'mbro do Bureatr
Polítiico, Jorge Rebelo, um e'ncontro
para exprim,i'rem à Direcção Co Par'
t ido ' ì  seu sentim,ent 'o sobre o evolutr
das conversações entr€ os Governos
de Moça'mbique e da ÁÍr ica do Sul.

A Declaração foi precedida de inter'
venÇões Íeitas por representa'ntes da
OMM, OTM e OJM e que expr, imiam o
sen'tim'ento colhido por responeáveis
clêstas organ,izações ju:n;to dos seus
m.embros em reuniões que tèm sido
re,al izadas e nas quais o desenrolar
cJ,as convefsaçõee com a Africa do Srrl
é um dos temas mais deba,tidos, mes-
mo não' estando na agenda de traba.
lhos de"ssas reunióes.

- Hole estivemos reunldas e a prl.
melra questão que as nossas cama.

radas colocaram Íoi: quando é que
vamos treinar?
- disse a re,presentantê da OMM,
adiantando que as suas colegas pedi-
ram Um campo de treino porque esla-
mos prontas a lutar e a acabar com
os bandidos armados caso eles não
acellem a amnislia que lhes oÍerece-
mos.

Ela disse ta,mbém que desde Janeiro
existem cerca de 500 mulheres inEcri-
tas para cu,rso,s de preparaçâo militar
e que muitas oulras continuam pron.
tas para acabar com os bandidos.

A opinião geral dos nossos camara.
das é a de que só alravés das nego.
ciações não podemos atlngir o objec.
tivo que queremos: a paz - disse o
repreeentante da OTM.

- Multos trabalhadores pedlram.nos
gue se relomasse o processo dos trei.
nos para nos defendermos - acres-
c,entou, dizendo que este pedido cor-
responde ao sentirnenlo de que não
pode haver afrouxamenlo nesta fase,

Apoiamos a politica de clemência
dada aos bandidos armados. Mas caso
eles não a aceilem, serão devorados

pelo Íogo das nossas armas - disse-
ram por su'a vez os jovens.

Como síntese deste sentímento ma-
nifestado pel'as organizações demo-
cráticas de massas Íoi redìgida e apre-
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sentada uma DeclaíaÇâo em nome da
pop,ulação da capital,  que aqui trans-
crevemos na Íntegra.

Em nome da Di recção do par t ido,
o  Pr imeìro  Secretár io  da Gidade eau-
dou e6ta in ic ia t iva e  assegurou que
este sentime,nto seria transmit ido ao
Presi.den e Samora Machel e aos r.es-
ponsáveis  que in tegram a de legaçâo
moçambicana às,conversaÇões com a
Afr iôa do Sul .


